

  

    [image: 1.png]

  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      




      




      


    


  




  

    OUTRAS OBRAS DE CHLOE GONG




    Prazeres Violentos


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    

      [image: ]

    


  




  

    Para meus pais,




    que me contaram




    as histórias de que eu precisava




    para escrever este livro


  




  

    Olhos, pela última vez, contemplem!
Braços, deem o abraço final! E lábios, oh,
Portas do suspiro, selem com um beijo verdadeiro 
Um pacto eterno com a morte insaciável!






    — Shakespeare, Romeu e Julieta
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    Janeiro, 1927




    O Ano-Novo passou com tanta fanfarra em Xangai que a sensação de festa ainda permeava a cidade uma semana depois. Estava na forma como as pessoas caminhavam, no saltinho a mais em suas passadas e no brilho dos olhos conforme se debruçavam sobre os assentos do cinema Grand Theatre, para sussurrar algo aos colegas. Era o jazz alto da boate lá do outro lado da rua, o ar frio dos leques de bambu se agitando em cores rápidas, o cheiro de fritura que invadia a sala de exibições, apesar das estritas regras da Sala Um. Celebrar o primeiro dia do calendário gregoriano era um costume ocidental, mas o Ocidente há muito penetrara suas raízes na cidade.




    O surto em Xangai havia passado. As ruas voltaram à decadência ruidosa e às noites sem fim — como essa, em que o público do Grand Theatre podia assistir a um filme e depois se demorar às margens do Rio Huangpu até o amanhecer. Afinal, não havia mais uma criatura espreitando na água. Já fazia seis meses que o monstro de Xangai morrera baleado e fora abandonado para apodrecer em um cais no Bund. Agora, a única coisa com a qual os civis precisavam se preocupar eram os gângsteres… e o número crescente de corpos com buracos de tiro que apareciam nas ruas.




    Juliette Cai espiou por cima do parapeito, observando o primeiro andar da Sala Um. Daquele ponto estratégico, podia ver quase tudo que estava abaixo, detectando cada minúsculo detalhe em meio ao caos que fervilhava sob as luminárias douradas. Infelizmente, teria sido mais útil se estivesse lá, socializando com o comerciante com quem fora enviada para lidar, em vez de observá-lo à distância. Os lugares no segundo andar foram o melhor que arranjara. A missão lhe havia sido dada de última hora, tarde demais para que conseguisse algo mais adequado no quesito socialização.




    — Você vai ficar com essa cara a noite toda?




    Juliette se virou, estreitando os olhos para a prima. Kathleen Lang seguia logo atrás, a boca formando um sorriso torto enquanto as pessoas ao redor procuravam os assentos antes de o filme começar.




    — Vou — resmungou Juliette. — Eu tinha tanta coisa melhor para fazer.




    Kathleen revirou os olhos e apontou, em silêncio, ao encontrar os lugares marcados nos ingressos. Os canhotos em sua mão haviam sido destacados grosseiramente, já que a cartola do rapaz uniformizado da entrada lhe havia caído sobre os olhos, empurrada pela multidão que se aglomerava no pórtico. Ele mal teve tempo de se recuperar, antes que mais tíquetes fossem balançados em sua cara, enquanto estrangeiros e chineses ricos torciam o nariz para a demora. Em lugares como esse, esperava-se um serviço melhor. Os valores dos ingressos eram altos o bastante para fazer do Grand Theatre uma experiência, com os tetos de viga em arco e os parapeitos de ferro forjado, o mármore italiano e as placas de delicada caligrafia — apenas em inglês, não se via mandarim em lugar algum.




    — O que poderia ser mais importante do que isso? — perguntou Kathleen. As duas se sentaram na fileira da frente do segundo andar, uma visão perfeita tanto da tela quanto das pessoas no térreo. — Ficar olhando irritada para a parede do seu quarto, como tem feito nesses últimos meses?




    Juliette franziu o cenho.




    — Não é só isso que tenho feito.




    — Ah, perdão. Como pude me esquecer? Gritar com políticos também.




    Bufando, Juliette se afundou no assento e cruzou os braços, apertando-os contra o peito, as contas ao longo da manga tilintando alto contra as do colo. Por mais irritante que fosse o som, contribuía com apenas uma fração do barulho caótico do lugar.




    — Bàba já está no meu pé por ter irritado aquele Nacionalista — resmungou, começando a fazer um inventário da multidão abaixo, associando mentalmente nomes a rostos e registrando quem poderia notar que ela estava ali. — Não comece você também.




    Kathleen fez um muxoxo e apoiou o cotovelo no braço compartilhado entre as duas poltronas.




    — Só estou preocupada, biǎomèi.




    — Preocupada com o quê? Eu sempre grito com as pessoas.




    — Lorde Cai não costuma te dar bronca. Acho que pode ser um indício de que…




    Juliette se lançou para frente. Por puro instinto, um arquejo lhe subiu à garganta, mas ela se recusou a deixá-lo escapar e, em vez disso, o som se alojou com firmeza no lugar e uma sensação fria como gelo se instalou atrás de sua língua. Kathleen imediatamente ficou alerta também, correndo os olhos pelo andar de baixo para procurar o que quer que tivesse deixado a prima pálida daquele jeito.




    — O quê? — perguntou, insistente. — O que foi? Devo chamar reforços?




    — Não — sussurrou Juliette, engolindo em seco. A luz da sala diminuiu. Aproveitando a deixa, os rapazes uniformizados começaram a caminhar entre os corredores, forçando a multidão a se acomodar para assistir ao filme. — Não é nada de mais.




    As sobrancelhas de Kathleen estavam franzidas, ainda procurando.




    — O que foi?




    Juliette apenas apontou, observando enquanto a prima acompanhava a direção indicada. O reconhecimento lhe cruzou a expressão enquanto ambas viam a figura solitária que abria caminho por entre o público.




    — Parece que não somos as únicas com uma missão por aqui.




    Lá no térreo, com ares de quem não tinha preocupação alguma no mundo, Roma Montagov sorriu e parou em frente ao comerciante que elas estavam vigiando, oferecendo-lhe a mão para um aperto.




    Juliette cerrou os punhos sobre o colo.




    Não via Roma desde outubro, desde que os primeiros protestos em Nanshi abalaram a cidade e se tornaram um precedente para os que vieram em seguida, quando o inverno caiu sobre Xangai. Ela não o vira em pessoa, mas sentira sua presença em todo lugar: nos corpos amontoados pela cidade, com flores brancas como lírios nas mãos rígidas; nos parceiros comerciais desaparecendo do nada, sem qualquer aviso ou explicação; na guerra de sangue que deixava sua marca. Desde que começaram os rumores de um confronto entre Roma Montagov e Tyler Cai, a disputa voltara aos piores níveis. Nenhuma das duas organizações precisava se preocupar mais com os números sendo reduzidos pelo surto. Em vez disso, seus pensamentos se voltaram para retaliação e honra e, como línguas diferentes contavam versões distintas do que acontecera naquele dia entre os círculos internos da Sociedade Escarlate e dos Rosas Brancas, as únicas verdades estabelecidas foram: num minúsculo hospital na periferia de Xangai, Roma Montagov atirara em Tyler Cai e, para proteger o primo, Juliette Cai matara Marshall Seo a sangue frio.




    Agora os dois lados buscavam vingança. Os Rosas Brancas pressionavam a Sociedade Escarlate com uma nova urgência, e os Escarlates reagiam àaltura. Precisavam reagir. Não importava o quanto fossem cuidadosos ao cooperar com os Nacionalistas, cada habitante da cidade podia sentir que algo estava mudando, podia ver que as aglomerações aumentavam a cada vez que os Comunistas tentavam uma greve. O cenário político estava prestes a mudar, prestes a engolir essa vida fora da lei; para as duas organizações que atualmente governavam a cidade, era uma questão de escolher entre a violência agora, para garantir o poder, ou arrepender-se depois, caso uma força maior assumisse o controle e não houvesse chances de recuperar o território perdido.




    — Juliette — chamou Kathleen suavemente. Os olhos da prima saltavam dela para Roma. — O que aconteceu entre vocês?




    Juliette não tinha uma resposta para dar, assim como não tivera das outras vezes em que lhe fizeram aquela pergunta. Kathleen merecia uma explicação melhor, merecia saber por que a cidade estava dizendo que ela matara Marshall Seo à queima-roupa, se antes era tão amigável com ele, por que Roma Montagov estava deixando flores em todo lugar que passava, em escárnio às vítimas da guerra, quando antes fora tão gentil com Juliette. Porém, ter mais uma pessoa a par do segredo seria ter mais alguém arrastado para aquela bagunça. Mais um alvo para o escrutínio de Tyler… mais um alvo para sua arma.




    Melhor não dizer nada. Melhor seguir fingindo, até que, talvez, surgisse uma chance de resgatar a cidade do estado despedaçado em que se encontrava.




    — O filme vai começar — disse, no lugar de uma resposta.




    — Juliette — insistiu Kathleen.




    Juliette cerrou os dentes com força e se perguntou se seu tom ainda enganava alguém. Em Nova York sabia mentir tão bem, sabia se passar por outra pessoa completamente diferente e enganar a todos. Mas aqueles últimos meses a estavam desgastando até não restar nada de si, a não ser… ela mesma.




    — Ele não está fazendo nada. Olhe, está indo se sentar.




    De fato, Roma parecia estar se afastando do comerciante após cumprimentá-lo, acomodando-se numa poltrona do canto, duas fileiras atrás. Aquilo não precisava piorar. Os dois não precisavam entrar em confronto. Juliette podia observá-lo em silêncio de onde estava e se certificar de abordar o homem primeiro, quando viesse o intervalo. A Sociedade Escarlate raramente ia atrás de um novo cliente; esperavam que a clientela viesse até eles. Mas aquele comerciante não se metia com drogas como o resto. Ele ancorara em Xangai na semana anterior, trazendo tecnologia britânica — sabe-se lá de que tipo. Os pais dela não foram específicos ao repassar a missão, disseram apenas que eram alguns tipos de armas, e que a Sociedade Escarlate queria adquirir o arsenal.




    Se os Rosas Brancas estavam tentando entrar nessa também, só podia ser algo grande. Juliette fez uma nota mental para se lembrar de pedir mais detalhes assim que chegasse em casa.




    As luzes se apagaram. Kathleen olhou por cima dos ombros, enrolando os dedos na manga frouxa do casaco.




    — Relaxa — sussurrou Juliette. — O que você está prestes a assistir veio direto da estreia, em Manhattan. É entretenimento de qualidade.




    O filme começou. A Sala Um era a maior do Grand Theatre, e o som orquestral ressoava de todos os lados. Cada assento era equipado com o próprio sistema de tradução, que lia em voz alta os textos que apareciam no filme mudo. O casal à esquerda de Juliette usava os equipamentos na orelha, murmurando animados entre si enquanto as falas eram traduzidas para o mandarim. Juliette não precisava do aparelho, não apenas porque sabia ler inglês, mas porque não estava de fato assistindo ao filme. Seus olhos, não importava o quanto se esforçasse, ficavam se desviando lá para baixo.




    Não seja tola, repreendeu-se. Havia mergulhado de cabeça na situação. Não iria se arrepender. Fez o que precisava ser feito.




    Mesmo assim, não conseguia parar de encará-lo.




    Haviam se passado apenas três meses, mas Roma estava mudado. Ela já sabia disso, é claro, por conta dos relatórios que chegavam às suas mãos sobre gângsteres mortos com caracteres coreanos ao lado, escritos com sangue. E graças aos corpos que se amontoavam cada vez mais no interior do território Escarlate, como se os Rosas Brancas estivessem testando os limites que podiam ultrapassar. Era improvável que Roma estivesse atrás de Escarlates especificamente para matá-los como vingança — ele não ousaria ir tão longe assim —, mas, a cada novo conflito, a mensagem era clara: Você fez isso, Juliette.




    Fora ela quem havia piorado a guerra, puxado o gatilho em Marshall Seo e dito na cara de Roma que tudo o que acontecera entre eles não passava de uma mentira. Agora, todo o rastro de sangue que ele deixava para trás era sua vingança.




    Ele também se vestia de acordo. Em algum momento, trocou os ternos escuros por cores claras: um paletó creme, uma gravata dourada e abotoaduras que reluziam a cada vez que a tela piscava branco. Sua postura era rígida, não mais desleixada para aparentar casualidade; nada de pernas esticadas a fim de se afundar na cadeira e evitar chamar a atenção de alguém que corresse os olhos pela sala.




    Roma Montagov não era mais o herdeiro que conspirava nas sombras. Parecia estar cansado de ser visto pela cidade como aquele que corta gargantas no escuro, aquele de coração frágil como carvão e roupas do mesmo tom.




    Agora, ele se parecia com um Rosa Branca. Parecia-se com o pai.




    Pela visão periférica, Juliette captou um movimento de relance. Ela piscou, desviando o foco de Roma e procurando entre os assentos do outro lado do corredor. Por um momento, teve certeza de que fora apenas um engano, uma mecha de cabelo que se soltara de seus cachos e caíra sobre seus olhos. Então a tela piscou branco mais uma vez, enquanto um trem descarrilhava no Velho Oeste, e Juliette viu a silhueta se erguer em meio ao público.




    O rosto do homem se escondia nas sombras, mas a arma em sua mão estava bem iluminada.




    E apontava diretamente para o comerciante na fileira da frente, com quem Juliette ainda precisava conversar.




    — De jeito nenhum — murmurou, irritada, sacando a pistola amarrada na coxa.




    A tela escureceu, mas ela mirou mesmo assim. Um segundo antes de o atirador agir, Juliette puxou o gatilho com um bang alto.




    O coice do disparo pressionou-a de volta ao assento, os dentes cerrados, enquanto o homem deixava cair a arma, o ombro ferido. O som mal chamara atenção, já que também houve um tiroteio no filme que abafou o grito que lhe escapou da boca e encobriu a fumaça que saía do cano da pistola dela. Embora o filme fosse mudo, a orquestra de fundo tinha um címbalo ensurdecedor, e todos presumiram que o tiro havia sido parte da cena.




    Todos, exceto Roma, que imediatamente se virou e olhou para cima, procurando a origem do disparo.




    E ele a encontrou.




    Os olhares dos dois se cruzaram e o clique do reconhecimento mútuo foi tão forte que Juliette sentiu uma mudança física na coluna, como se o corpo estivesse finalmente se realinhando após meses fora de forma. Ela estava paralisada, o ar preso na garganta, os olhos arregalados.




    Até que Roma sacou a arma do bolso do paletó, e ela não teve escolha senão despertar do estado de choque. Em vez de combater o assassino, ele decidira atirar nela.




    Três balas sibilaram ao lado de sua orelha. Ofegante, Juliette se jogou no chão, os joelhos raspando no carpete com o movimento brusco. O casal à sua esquerda começou a gritar.




    O público percebera que os tiros não eram parte da trilha sonora.




    — Certo — sussurrou Juliette. — Ele ainda está bravo comigo.




    — O que foi isso? — exigiu saber Kathleen. A prima também se abaixou depressa, usando o parapeito do segundo andar para se proteger. — Você atirou na plateia? Aquele era Roma Montagov atirando de volta?




    Juliette repuxou os lábios numa careta.




    — Sim.




    O som do andar inferior parecia de uma debandada. As pessoas do segundo piso certamente já entravam em pânico também, levantando apressadas e correndo para as saídas, mas as duas portas nas laterais da sala — marcadas com PAR e ÍMPAR para a organização dos assentos — eram bastante estreitas, e a única coisa que a multidão conseguiu foi criar um grande funil.




    Kathleen fez um barulho indecifrável.




    — Ele não está fazendo nada… está se sentando!




    — Ah, não brinque comigo! — sibilou Juliette.




    A situação não era ideal, mas ela daria um jeito.




    Levantou-se, cautelosa.




    — Alguém estava tentando atirar no comerciante.




    Espiou por cima do parapeito. Não encontrou Roma em lugar algum, mas viu o comerciante ajustando o terno ao redor da barriga e segurando o chapéu de palha na cabeça, ao tentar seguir o fluxo para fora do cinema.




    — Vá descobrir quem é — disse Kathleen depressa. — Seu pai te arranca o couro se esse comerciante for assassinado.




    — Sei que você está brincando — murmurou Juliette —, mas pode ser que tenha razão. — Enfiou a pistola na mão da prima e correu, gritando por sobre os ombros: — Fale com o comerciante por mim! Merci!




    O funil à porta já havia afinado o suficiente para que ela conseguisse se esgueirar para o salão do segundo andar, que dava acesso à Sala Um. Mulheres vestidas com qipao de seda gritavam inconsolavelmente umas para as outras, e oficiais britânicos se amontavam no canto para perguntar aos histéricos o que estava acontecendo. Juliette ignorou a todos, empurrando quem estivesse pela frente para chegar às escadas e descer ao térreo, por onde o comerciante sairia.




    Ela freou, derrapando. A escadaria estava lotada demais. Seus olhos correram para o lado, para a escada de serviço, e ela escancarou a porta sem pensar duas vezes, atravessando-a. Conhecia o cinema, pois era território Escarlate, e Juliette passara partes da infância perambulando pelo prédio, espiando diferentes salas quando a Ama estava distraída. Embora a escadaria principal fosse de uma estrutura grandiosa, com piso polido e corrimãos arqueados de madeira, a escada de serviço era de cimento e sem janelas, dependendo apenas de uma pequena lâmpada pendurada no patamar central para iluminá-la.




    Seus saltos batiam alto contra o cimento ao virar a curva do segundo lance. Ela parou imediatamente.




    Esperando ali, na porta que levava ao salão principal, estava Roma, com a arma erguida.




    Juliette supôs que havia se tornado previsível.




    — Você estava a três passos do comerciante — disse, surpresa com a neutralidade em sua voz. Tā mā de. Havia uma faca amarrada à sua perna, mas, até que conseguisse sacá-la, Roma teria tempo mais do que suficiente para atirar. — Você o deixou só para me encontrar? Estou lisonjeada…




    Juliette sibilou, jogando-se para o lado. Sua bochecha queimava, inchando assustadoramente graças ao contato com as balas que voavam perto de sua cabeça. Antes que Roma pudesse sequer pensar em atirar de novo, ela estudou depressa as opções que tinha e mergulhou pela porta atrás de si, entrando num almoxarifado.




    Não estava tentando escapar. O cômodo não tinha saída, era apenas uma sala pequena lotada de cadeiras empilhadas e teias de aranha. Ela só precisava…




    Outra bala zuniu perto de seu braço.




    — Você vai explodir este lugar — gritou, irritada, virando-se. Havia chegado ao final da sala, as costas pressionadas contra a grossa tubulação que corria pelas paredes. — Alguns destes canos são de gás. Se você abrir um buraco em um deles, o fogo vai se espalhar pelo cinema inteiro.




    Roma não se sentiu ameaçado. Era como se não a escutasse. Seus olhos se estreitaram, sua expressão se fechou. Ele parecia um estranho — um forasteiro, de fato, como um menino que vestira uma fantasia sem imaginar como serviria bem. Mesmo sob as luzes fracas, o dourado de suas roupas reluzia, tão brilhante quanto os letreiros na fachada do cinema.




    Juliette queria gritar ao ver no que ele se transformara. Mal conseguia respirar, e estaria mentindo se dissesse que era por conta do cansaço.




    — Você ouviu o que eu disse? — Ela analisou a distância entre eles. — Abaixe essa arma…




    — Você está se ouvindo? — interrompeu Roma. Com três passos largos ele estava perto o suficiente para apontar a pistola direto para o rosto dela. Juliette podia sentir o calor do cano, o aço quente a poucos centímetros de sua pele. — Você matou Marshall. Você o matou há meses, e eu não ouvi uma palavra, uma explicação de sua parte…




    — Não tem explicação.




    Roma pensava que ela era um monstro. Pensava que Juliette o odiara o tempo todo, tão ferozmente a ponto de destruir tudo o que ele amava, e precisava pensar assim para continuar vivo. Juliette se recusava a arrastá-lo junto, só porque ela era fraca.




    — Eu o matei porque ele precisava morrer — disse. Ela esticou o braço e torceu a arma para fora da mão de Roma, deixando-a cair aos pés dos dois. — Assim como vou matar você. Assim como não vou parar até que você me mate…




    Ele a empurrou contra os canos.




    O movimento foi tão forte que Juliette sentiu gosto de sangue nos lábios, cortados pelos próprios dentes afiados. Sufocou um arquejo, depois outro, quando Roma, com um olhar assassino, fechou a mão em sua garganta.




    Juliette não estava com medo. Quando muito, estava ressentida — não com Roma, mas consigo mesma. Com o desejo de se inclinar na direção dele, mesmo quando ele estava tentando de fato matá-la. Com a distância que ela mesma criara propositalmente entre os dois, porque haviam nascido em duas famílias em guerra, e preferia morrer pelas mãos de Roma do que causar sua morte.




    Mais ninguém vai morrer para me proteger. Roma explodira uma casa inteira, cheia de gente, para mantê-la segura. Tyler e seus Escarlates entrariam num frenesi assassino sob o pretexto de defendê-la, mesmo que também desejassem sua morte. Era tudo a mesma coisa. Era aquela cidade, dividida por nomes, cores e territórios, mas que sangrava, de alguma forma, o mesmo tom de violência.




    — Vá em frente — disse, com esforço.




    Não estava falando sério. Conhecia Roma Montagov. Ele pensava que a queria morta, mas o fato era que Roma nunca errava e, mesmo assim, o havia feito: todas aquelas balas cravadas na parede em vez de na cabeça de Juliette. O fato era que ele tinha as mãos ao redor de sua garganta, mas ela ainda respirava, ainda conseguia inspirar além da podridão e do ódio que os dedos dele tentavam incrustar em sua pele.




    Juliette finalmente sacou a faca. No instante em que Roma se inclinou para frente, talvez determinado a matá-la, a mão dela se fechou ao redor do cabo sob seu vestido e puxou a lâmina, cortando o que quer que estivesse no caminho. Roma chiou, soltando-a. Fora um corte superficial, mas ele levou o braço ao peito, e ela o acompanhou de perto, erguendo a faca para a garganta dele.




    — Isso aqui é território Escarlate. — As palavras eram neutras, mas custava-lhe todo o esforço do mundo mantê-las assim. — Não se esqueça.




    Roma ficou rígido. Encarou-a, completamente inexpressivo, enquanto o momento se estendia… o bastante para Juliette pensar que ele iria se render.




    Mas, em vez disso, Roma se inclinou sobre a lâmina até que o metal estivesse pressionado diretamente contra seu pescoço, a um fio de cabelo de penetrar a pele e derramar sangue.




    — Então vai — disse, entredentes. Ele soava bravo… Soava atormentado. — Me mata.




    Juliette não se mexeu. Deve ter hesitado por um segundo a mais do que deveria, pois a expressão de Roma se transformou em deboche.




    — Por que parou?




    O gosto de sangue ainda era forte dentro de sua boca. Num movimento rápido, ela girou a lâmina e golpeou a têmpora dele com o cabo. Roma piscou e caiu como uma pedra, mas Juliette jogou a faca longe e se apressou a segurá-lo. Assim que suas mãos o envolveram, ela soltou o ar aliviada, impedindo que a cabeça dele batesse contra o chão duro.




    Juliette suspirou. Em seus braços, ele parecia muito sólido e mais real do que nunca. À distância, a segurança dele era apenas um conceito abstrato, longe das ameaças que os Escarlates representavam. Mas aqui, com a pulsação de Roma martelando contra o peito no mesmo ritmo que a dela, ele era apenas um menino, um coração cheio de sangue que batia e podia ser dilacerado a qualquer momento, se a lâmina fosse afiada o suficiente.




    — “Por que parou?” — imitou Juliette, rancorosa. Com delicadeza,colocou-o no chão, tirando-lhe o cabelo cheio de gel de cima dos olhos. — Porque, mesmo que você me odeie, Roma Montagov, eu ainda te amo.


  




  

    Dois




    Roma sentiu primeiro o empurrão no ombro. Depois, a rigidez dos músculos. Então a horrível dor que latejava em sua cabeça.




    — Credo! — chiou, acordando.




    Assim que a visão ficou nítida, ele percebeu a bota preta responsável pelo empurrão, atrelada à última pessoa que desejava encontrar naquele estado, caído no chão.




    — Que merda aconteceu aqui? — questionou Dimitri Voronin, de braços cruzados à frente do peito.




    Atrás dele estavam outros três Rosas Brancas, que inspecionavam o almoxarifado com uma atenção minuciosa, observando os buracos de bala na parede.




    — Juliette Cai — murmurou Roma, levantando-se com dificuldade. — Ela me nocauteou.




    — Parece que você teve sorte de ela não ter te matado.




    Ele deu um tapa na parede, esfregando reboco despedaçado e poeira na palma da mão. Roma não se deu ao trabalho de dizer que todas aquelas balas eram suas. Não era como se Dimitri estivesse ali para ajudar. Provavelmente havia reunido reforços assim que soube do tiroteio do Grand Theatre, ansioso para estar onde houvesse caos. Ele estivera por todos os cantos nos últimos meses, desde que perdera os acontecimentos no hospital e teve que juntar as peças depois para saber o que acontecera entre os Rosas Brancas e a Sociedade Escarlate, assim como todo mundo. Dimitri Voronin não seria deixado de fora de mais nenhuma grande disputa. Ao menor sinal de perturbação na cidade — por mais ínfima que fosse —, se envolvesse a guerra de sangue, ele agora seria o primeiro em cena.




    — O que está fazendo aqui? — perguntou Roma. Ele tocou a bochecha, estremecendo com o hematoma que se espalhara. — Meu pai me enviou.




    — É, bom, essa não foi uma decisão muito boa, não é? Nós vimos o comerciante lá fora batendo um ótimo papo com Kathleen Lang.




    Roma mordeu os lábios para conter o palavrão. Queria cuspi-lo no chão, mas Dimitri estava olhando, então apenas se virou, pegando a pistola caída.




    — Não importa. Amanhã é um novo dia. Hora de ir embora.




    — Vai desistir fácil assim?




    — Este território é Escarlate…




    Um apito soou do lado de fora, ecoando pela escada de serviço. Desta vez, Roma xingou em voz alta, guardando a pistola antes que a garde municipale entrasse de súbito no almoxarifado, os cassetetes em punho. Por algum motivo, os oficiais viram os Rosas Brancas e decidiram dirigir sua atenção a Dimitri, os olhos focados nas armas.




    — Lâche le pistolet — ordenou o homem à frente. Seu cinto reluziu, as algemas de metal brilhando sob a luz fraca. — Lâche-moi ça et lève les mains.




    Dimitri não acatou a ordem, não soltou a arma que casualmente pendia de seus dedos, nem colocou as mãos para o alto. A recusa parecia uma insolência, mas Roma sabia a verdade: ele não falava francês.




    — Você não manda em nós — retrucou Dimitri em russo. — Então por que não vai embora e…




    — Ça va maintenant — interrompeu Roma. — J’ai entendu une dispute dehors du théâtre. Allez l’investiguer.




    Os oficiais da garde municipale estreitaram os olhos, sem saber se deveriam seguir as instruções dele — se havia mesmo um incidente lá fora ou se o rapaz estava blefando. Era de fato mentira, mas Roma apenas disparou um “Andem!” de novo, e a garde municipale foi embora.




    Era nisso que havia se esforçado tanto para se transformar. Era essa pessoa que fazia todo o possível para continuar sendo. Alguém que tinha poder de comando, mesmo quando os oficiais eram Escarlates.




    — Impressionante — disse Dimitri, quando restaram apenas os Rosas Brancas de novo. — Sério, Roma, é muito…




    — Cala a boca — disse Roma, ríspido. O efeito foi imediato. Queria poder sentir alguma satisfação pelo rubor que subiu o pescoço de Dimitri, pela risadinha de diversão dos capangas que o acompanhavam, mas tudo o que sentia era um vazio. — Da próxima vez, não entre saltitando em um território controlado por estrangeiros se não sabe lidar com eles.




    Roma marchou para fora do almoxarifado, os passos excessivamente agressivos ao tomar a escada de serviço de volta para o térreo. O sangue fervia sob sua pele; era difícil dizer ao certo o que o irritara tanto: o comerciante escapulindo, o estranho assassino na plateia, a presença de Juliette.




    Juliette. Ele bateu os pés com mais força ao sair do teatro, semicerrando os olhos para as nuvens cinzentas. Uma rajada de dor lhe subiu o braço e sua mão voou para o corte que Juliette fizera, pensando que se depararia com sangue acumulado, tão rançoso e morto quanto seus sentimentos por ela. Em vez disso, ao erguer a manga com cuidado, os dedos encontraram apenas um tecido macio.




    Assustado, Roma parou na lateral da calçada e olhou para o braço. Havia sido enfaixado com elegância e preso com um nó.




    — Isso é seda? — murmurou, franzindo o cenho.




    Parecia seda. Parecia a seda do vestido de Juliette, rasgado na barra, mas por que ela faria isso?




    Uma buzina soou na rua, chamando sua atenção. O carro que se aproximava devagar piscou os faróis, antes que o chofer no banco do motorista colocasse o braço para fora e acenasse para Roma. Ele não se moveu, o cenho ainda franzido.




    — Sr. Montagov! — chamou o Rosa Branca finalmente, depois de um longo minuto. — Já podemos ir?




    Roma suspirou e se apressou em direção ao carro.




    Havia 22 vasos espalhados pela mansão Cai, todos cheios de rosas vermelhas. Juliette esticou o braço para envolver um botão em sua palma, deslizando o dedo ao longo da delicada borda da pétala. A noite já caíra havia muito tempo. Era tarde o bastante para que a maioria dos empregados já tivesse ido dormir, arrastando-se de pijamas até os quartos e desejando um bom descanso a Juliette quando passavam por ela no corredor. Imaginou que só a haviam cumprimentado porque era impossível ignorar a herdeira Escarlate deitada no chão, os braços abertos e as pernas esticadas na parede, enquanto esperava do lado de fora do escritório do pai. O último empregado dera boa noite havia mais de meia hora. Desde então, ela havia se levantado e começado a andar de um lado para o outro, para a profunda irritação de Kathleen. A prima ficara devidamente sentada em uma cadeira o tempo todo, com uma pasta repousando no colo.




    — Mas sobre o que será que eles tanto falam? — resmungou Juliette, soltando a rosa. — Já se passaram horas. Que transfiram para outro dia…




    A porta do escritório de Lorde Cai finalmente se abriu e revelou um Nacionalista que se despedia. Meses atrás, Juliette teria ficado curiosa com a reunião e pedido para ser atualizada. Agora, ver Nacionalistas indo e vindo pela casa se tornara tão comum que mal ligava. Era sempre a mesma coisa: acabar com os Comunistas, custe o que custar. Enchê-los de balas. Dividir suas uniões trabalhistas. Para eles, não importava como os Escarlates o fariam, desde que alcançassem o objetivo.




    O Nacionalista se demorou à porta, então virou de costas, como se tivesse esquecido de dizer algo. Juliette estreitou os olhos. Ver Nacionalistas ali se tornara algo familiar para ela, é verdade, mas aquele… Havia diversas estrelas e insígnias decorando o uniforme militar. Um general, talvez.




    Testando seus limites, Juliette esticou a mão para Kathleen, que, embora confusa, aceitou-a e pegou a pasta, ambas caminhando na direção do Nacionalista.




    — Chega de senhores da guerra. — O homem espanou fiapos inexistentes do uniforme. — E chega de estrangeiros. Estamos entrando em um novo mundo, e se a Sociedade Escarlate virá conosco é questão de lealdade…




    — Sim, sim — interrompeu Juliette, forçando a passagem por ele e puxando Kathleen junto. — Abençoado seja o Kuomintang, wàn suì wàn suì wàn wàn suì…




    Ela começou a empurrar a porta.




    — Juliette — disse Lorde Cai irritado.




    A filha parou. Um brilho lhe subira aos olhos. O mesmo que reluzia quando os cozinheiros lhe traziam seu prato favorito. O mesmo quando via um colar de diamantes que queria muito na vitrine de uma loja de departamentos.




    — Presente.




    Lorde Cai se inclinou para trás em sua imensa cadeira e dobrou as mãos sobre o colo.




    — Desculpe-se, por favor.




    Juliette fez uma curta e despreocupada reverência. Quando olhou para o Nacionalista, ele a observava, cauteloso, mas não era o olhar desagradável dos homens da rua. Era algo muito mais estratégico.




    — Por gentileza, aceite meu pedido de desculpas. Acredito que possa encontrar a saída sozinho, certo?




    O homem tocou a ponta do chapéu. Embora lhe oferecesse um sorriso, como ditava a etiqueta, a expressão terminava antes de chegar aos olhos, mal enrugando os pés de galinha, sem qualquer sinal de empatia.




    — É claro. Prazer em conhecê-la, Senhorita Cai.




    Ele não havia sido apresentado a ela, então não se conheciam de fato. Mas Juliette não disse isso, apenas fechou a porta e revirou os olhos na direção de Kathleen.




    — Tão exaustivo. Se está prestes a sair, que saia de uma vez.




    — Juliette — chamou novamente Lorde Cai, de forma menos incisiva agora que o Nacionalista não estava presente para ela atormentá-lo. — Aquele era Shu Yang. General Shu. Sabe quem ele é? Tem ao menos acompanhado os jornais e o avanço da Expedição do Norte?




    Juliette fez uma careta.




    — Bàba — chamou ela, sentando-se em uma cadeira de frente para a mesa dele. Kathleen, em silêncio, fez o mesmo. — A Expedição do Norte é uma chatice só…




    — Ela determinará o futuro de nosso país…




    — Está bem, está bem… os relatórios são chatos. O General tal ou tal tomou esse pedaço de terra. A divisão tal ou tal do exército avançou mais um pouco. Eu quase choro de emoção quando o senhor me manda estrangular alguém, em vez disso. — Ela uniu as mãos em súplica. — Por favor, me deixe ficar só com os estrangulamentos.




    O pai balançou a cabeça, não se dando ao trabalho de reagir à encenação, e seus olhos apenas se desviaram em direção à porta, pensativos.




    — Preste atenção — disse ele, devagar. — O Kuomintang está mudando de esquema. Os céus sabem que eles não estão mais fingindo colaborar com os Comunistas. Não podemos mais ser descuidados.




    Juliette apertou os lábios, mas não retrucou. A revolução estava vindo, não tinha como negar. A Expedição do Norte, era assim que a chamavam: tropas Nacionalistas marchando para o norte do país, combatendo os senhores da guerra que reinavam sobre regiões e fragmentos de terra, tomando territórios numa tentativa de unificar a China outra vez. Xangai seria a fortaleza final, a última peça antes que o falso pretexto de um governo nacional fosse completamente desmascarado, e, quando os exércitos chegassem, não haveria senhores de guerra para derrotar… apenas organizações mafiosas e estrangeiros.




    Então a Sociedade Escarlate precisava escolher o lado certo antes que eles chegassem.




    — É claro — disse Juliette. — Agora…




    Ela gesticulou para Kathleen, que, meio hesitante, se inclinou na direção da mesa de Lorde Cai e lhe passou a pasta com cuidado.




    — Você conseguiu? — perguntou Lorde Cai, ainda dirigindo-se a Juliette, mesmo tendo pegado a pasta com a outra jovem.




    — Seria melhor o senhor enquadrar esse contrato — respondeu a filha. — Kathleen quase saiu no soco para consegui-lo.




    A prima lhe deu uma cotovelada de leve, com um olhar de alerta. Em circunstâncias normais, ela não conseguiria parecer séria nem que tentasse, mas a luz fraca do cômodo ajudava. O lustre em miniatura que pendia do teto estava ajustado no ponto mais fraco, lançando longas sombras contra as paredes. As cortinas atrás da mesa de Lorde Cai estavam abertas, flutuando de leve por conta da fresta deixada na janela. Juliette conhecia os antigos truques do pai. No ápice do inverno, como agora, a abertura mantinha o escritório gelado, e deixava alerta e tremendo qualquer visitante que, por educação, tirava o casaco.




    Juliette e Kathleen não tiraram os seus.




    — Sair no soco? — ecoou Lorde Cai. — Lang Selin, isso não é de seu feitio.




    — Não houve socos, Gūfū — disse Kathleen depressa, lançando outro olhar fulminante para Juliette, que apenas sorriu em resposta. — Só um desentendimento entre algumas pessoas fora do Grand Theatre. Eu consegui tirar o comerciante em segurança, e ele ficou agradecido o suficiente a ponto de se sentar comigo para tomar um chá no hotel ao lado.




    Lorde Cai assentiu. Enquanto corria os olhos pelos termos manuscritos, ele soltava sons de aprovação aqui e ali, o que, para um homem silencioso, significava que o acordo comercial melhorara seu humor.




    — Não sei especificamente para o que o queríamos — apressou-se a explicar Kathleen quando ele fechou a pasta. — Então a escrita está bem vaga.




    — Ah, não se preocupe — respondeu Lorde Cai. — O Kuomintang é quem está atrás do arsenal dele. Também não tenho detalhes.




    Juliette piscou.




    — Vamos entrar em uma parceria comercial sem sequer saber o que estamos negociando? — É claro que isso não era de muita importância. A Sociedade Escarlate estava acostumada a traficar drogas e mão de obra. Um novo item ilícito acrescentava apenas dois centímetros a um pergaminho que já era infinitamente longo, mas confiar de maneira tão cega nos Nacionalistas… — E, por falar nisso… — continuou, de repente, antes que o pai pudesse responder. — Bàba, tinha um assassino atrás do comerciante.




    Lorde Cai não reagiu por um longo momento, o que significava que já estava sabendo. É claro que estava. Juliette pode ter precisado esperar horas para ver o próprio pai, encaixada no final de uma lista de espera cheia de Nacionalistas, estrangeiros e empresários, mas os mensageiros podiam ir e vir à vontade, deslizando para dentro do escritório e cochichando um rápido relatório na orelha dele.




    — Sim — disse o pai por fim. — Provavelmente um Rosa Branca.




    — Não.




    Lorde Cai franziu o cenho e ergueu o olhar. Juliette havia discordado depressa demais e com muita empatia.




    — Tinha um… Rosa Branca presente, que também estava tentando abordar o comerciante. — Os olhos dela correram sem querer para a janela, observando as lâmpadas douradas zumbirem nos jardins lá embaixo. A luz fazia as roseiras brilharem com o calor, destoando da real temperatura congelante àquela hora da noite. — Roma Montagov.




    Seus olhos se voltaram para o escritório e ela engoliu em seco. Se o pai estivesse prestando atenção, a velocidade com que ela buscou sua reação a teria denunciado imediatamente, mas ele estava distante.




    Juliette soltou o ar devagar.




    — É curioso pensar por que o herdeiro Rosa Branca também estaria atrás do comerciante — murmurou Lorde Cai, meio que para si mesmo. Então ele balançou a mão. — De todo modo, não precisamos nos preocupar com um assassino amador. Talvez fosse um Comunista, ou qualquer facção contrária ao Exército Nacionalista. Vamos colocar homens Escarlates para proteger o comerciante de agora em diante. Ninguém ousaria tentar de novo.




    O pai soava convicto. Mesmo assim, Juliette mordeu os lábios, não tão convencida. Alguns meses atrás, ninguém ousaria perturbar os Escarlates. Mas hoje?




    — Chegou mais alguma carta?




    Lorde Cai suspirou e entrelaçou os dedos.




    — Selin, você deve estar cansada — disse ele.




    — Já está mesmo na hora de eu ir dormir — respondeu Kathleen com tranquilidade, captando a deixa.




    Ela saiu segundos depois, e a porta se fechou antes que Juliette pudesse lhe desejar boa noite. O pai deveria saber que a filha simplesmente contaria tudo à prima mais tarde. Ela supunha que aquilo o fazia se sentir melhor: pensar que o restante da família não estava envolvido nisso; que, quanto menos pessoas soubessem, menores eram as chances de tudo explodir em um problema mais difícil.




    — O chantagista atacou de novo — disse Lorde Cai, finalmente pegando um envelope da gaveta da mesa e entregando-o a ela. — O maior valor até agora.




    Juliette estendeu o braço para pegá-lo, examinando primeiro o próprio envelope, e não a carta em si. Era igual ao de todas as vezes. Absurdamente comum e chique, exceto por um detalhe: todos tinham o carimbo postal da Concessão Francesa.




    — Tiān nǎ — soltou ela ao puxar a carta e ler o conteúdo.




    Era uma soma absurda. Mas tinham que pagar. Tinham que pagar.




    Jogou a carta de volta na mesa do pai e respirou fundo. Em outubro, ela pensava ter matado o monstro de Xangai. Havia atirado em Qi Ren e observado enquanto a bala se alojava em seu coração. O idoso parecera se encolher de alívio, livre da maldição que Paul Dexter lhe lançara. Sua garganta se abrira e o inseto-mãe voara para fora, caindo morto no cais do Bund.




    Então Kathleen encontrara a carta de Paul:




    Na ocorrência de minha morte, liberte todos eles.




    E os gritos vieram logo em seguida. Juliette nunca correra tão rápido. Todos os piores cenários passavam por sua mente: cinco, dez, cinquenta monstros devastando as ruas de Xangai. Cada um deles originando um ponto de infecção, os insetos voando de civil a civil até que a cidade toda tombasse morta nas sarjetas, gargantas dilaceradas em pedaços e mãos ensanguentadas até os pulsos. Em vez disso, encontrara apenas um homem morto — um mendigo, pela aparência — apoiado na parede externa de uma delegacia de polícia. Os gritos foram de alguém que estava fazendo compras e encontrara o corpo. Quando Juliette chegou, a multidão em pânico já havia se dispersado, querendo evitar interrogatórios caso a Sociedade Escarlate estivesse envolvida.




    Mortos nas ruas de Xangai eram tão comuns quanto homens passando fome, homens desesperados e homens violentos. Mas aquele havia sido assassinado, a garganta cortada ao meio com precisão, e, ao seu lado, fincado na parede com a faca ensanguentada que havia feito o estrago, estava o inseto que saíra de Qi Ren.




    Para qualquer outra pessoa que olhasse a cena, ou para o detetive da polícia que a examinaria depois, não fazia o menor sentido. Para Juliette, a mensagem era clara. Alguém estava à solta, guardando os outros insetos que Paul Dexter criara. Sabiam do que os insetos eram capazes e da devastação que causariam se fossem libertados.




    A primeira carta pedindo dinheiro em troca da segurança da cidade chegara uma semana depois. E mais delas continuaram vindo desde então.




    — Sua opinião, filha? — perguntou Lorde Cai, os braços relaxados nas laterais da cadeira.




    Observava-a com atenção, registrando sua reação à carta. Havia pedido a opinião dela, mas estava claro que já fizera uma escolha. Aquele era apenas um teste para garantir que o julgamento de Juliette estivesse de acordo com a decisão correta. Para garantir que ela fosse uma boa herdeira, digna de liderar a Sociedade Escarlate.




    — Pague — respondeu ela, engolindo o tremor na voz antes que ele pudesse escapar. — Até que nossos espiões descubram de onde essas malditas cartas estão vindo e eu possa enfiar esse chantagista em um caixão, temos que mantê-los satisfeitos.




    Lorde Cai ficou em silêncio por um instante. Ele esticou a mão para o envelope e deixou-o pender por entre os dedos.




    — Pois bem. Vamos pagar.




    Alisa havia retomado os hábitos antigos, espionando das vigas. Ela estava espremida naquele espaço do teto sobre o escritório do pai, de novo, tendo escalado até ali por uma rachadura aberta na parede de drywall da sala de estar do terceiro andar.




    — Ai! — murmurou, aliviando o peso do corpo sobre o joelho.




    Ou havia crescido nos últimos meses, ou ainda não estava completamente recuperada depois de passar semanas em coma. Costumava conseguir se encolher o suficiente para se esgueirar por entre as vigas e saltar para o corredor do lado de fora do escritório quando queria sair. Agora seus membros estavam estranhos, rígidos demais. Ela tentou se inclinar para baixo, mas quase perdeu o equilíbrio.




    — Merda — sussurrou, segurando a viga com força.




    Tinha 13 anos de idade agora. Estava autorizada a xingar.




    Lá embaixo, o pai tinha uma discussão fervorosa com Dimitri: ele atrás da mesa, o outro sentado com os pés para cima. Suas vozes, infelizmente, eram baixas. Mas Alisa tinha ouvidos aguçados.




    — Curioso, não é? — perguntou Lorde Montagov. Ele tinha algo nas mãos, talvez um cartão, ou um convite. — Nenhuma ameaça, nenhuma violência. Apenas a exigência de uma soma em dinheiro.




    — Senhor — disse Dimitri, neutro —, se me permite, devo dizer que a mensagem é bastante ameaçadora.




    Lorde Montagov bufou.




    — O quê? Essa frase aqui? — Ele virou o papel, e Alisa confirmou que era de fato um cartão: grosso, cor de creme. Caro. — “Pague, ou o monstro de Xangai ressuscitará.” Besteira. Roma destruiu aquele monstro desgraçado.




    A menina podia jurar que viu a mandíbula de Dimitri se retesar.




    — Ouvi dizer que os Escarlates já receberam diversas ameaças, e começou há meses — insistiu ele. — Eles pagaram o valor exigido todas as vezes.




    — Rá! — Lorde Montagov se virou para a janela, optando por observar a rua lá embaixo. — Que garantia nós temos de que não são os Escarlates por trás disso, de um esquema para diminuir o ouro em nossos bolsos?




    — Não são — respondeu Dimitri com segurança. Um instante se passou. Ele acrescentou: — Minha fonte relatou que Lorde Cai acredita que a ameaça seja real.




    — Interessante.




    — Interessante — ecoou Alisa das vigas, tão baixo que apenas a poeira a escutou.




    Como Dimitri sabia no que Lorde Cai acreditava?




    — Então a Sociedade Escarlate é formada por um bando de tolos, o que nós sempre soubemos. — Lorde Montagov jogou o cartão no chão. — Esqueça. Não vamos pagar um chantagista anônimo. Não tenho medo deles.




    — Eu…




    — O selo é da Concessão Francesa — interrompeu o líder antes que Dimitri pudesse soltar qualquer outra palavra. — O que os franceses vão fazer? Entrar aqui e nos intimidar com seus ternos bem passados?




    Dimitri não tinha mais o que argumentar. Apenas se inclinou para trás na cadeira, os lábios apertados, e pensou.




    — De fato — disse, enfim. — O que o senhor acreditar ser o correto, então.




    A conversa se voltou para a lista de clientes dos Rosas Brancas, e Alisa franziu o cenho, rastejando pela viga. Quando estava longe o bastante para não ser ouvida, abaixou-se devagar por um pequeno vão na parede e saiu no corredor. A casa era um experimento arquitetônico estilo Frankenstein: diversos apartamentos amontoados e com uma sutura malfeita. Havia tantos cantos e vãos por cima e por baixo de vários quartos, que Alisa ficava surpresa por ser a única a utilizá-los para ir de um lugar ao outro. No mínimo, surpreendia-lhe que nenhum Rosa Branca houvesse se apoiado acidentalmente em uma parede e caído nas tábuas do chão, ao pisar em uma telha solta.




    Ela correu pelas escadas principais, saltando os degraus de dois em dois. A modesta corrente pendurada sobre sua clavícula pulava para cima e para baixo a cada um de seus passos largos, fria contra sua pele corada.




    — Benedikt! — exclamou, estacando no quarto andar.




    O primo mal parou. Fingiu não vê-la, o que era ridículo, pois caminhava direto para a escada, e Alisa ainda estava de pé no último degrau. Benedikt Montagov era agora um jovem completamente diferente: deprimido e de olhar sombrio. Não que fosse a pessoa mais feliz do mundo alguns meses antes, mas agora lhe faltava um certo brilho nos olhos que o fazia se parecer com uma marionete, movendo-se pelo mundo às ordens de outros. Períodos de luto costumavam durar pouco naquela cidade. Vinham um atrás do outro, como os filmes que entravam e saíam de cartaz nos cinemas para dar lugar aos novos.




    Benedikt não estava apenas de luto. Ele era o próprio morto-vivo.




    — Benedikt — chamou Alisa de novo, e entrou na frente dele para que o primo não pudesse passar. — Tem bolo de mel lá embaixo. Você gosta de bolo de mel, não gosta?




    — Me deixe passar, Alisa.




    Ela não se mexeu.




    — É que não tenho visto você comer, e sei que não mora mais aqui, então pode ser que coma longe de mim, mas o corpo humano precisa de alimento, senão…




    — Alisa! — gritou Benedikt. — Saia da minha frente.




    — Mas…




    — Agora!




    Uma porta se abriu.




    — Não grite com a minha irmã.




    Roma estava calmo quando apareceu no corredor, as mãos nas costas como se estivesse esperando pacientemente em seu quarto. Benedikt soltou um som gutural e se virou para encará-lo com um gesto tão ameaçador que Alisa teria pensado serem inimigos, e não primos do mesmo sangue.




    — Não me diga o que fazer — retrucou ele. — Mas, espere… Parece que você só tem algo a dizer quando o assunto não importa, não é?




    A mão de Roma subiu por instinto ao cabelo, antes que seus dedos parassem a centímetros do novo penteado, sem querer estragar o gel e o esforço. Ele não havia se destruído como Benedikt, se despedaçado em mil pedaços afiados, para dilacerar quem quer que se aproximasse demais… apenas porque, em vez disso, Roma Montagov havia engolido tudo. Agora, Alisa olhava para o irmão mais velho — o único irmão — e era como se ele estivesse se corrompendo de dentro para fora: tornando-se aquele jovem que usava o cabelo como um estrangeiro e que agia como Dimitri Voronin. Cada vez que o pai o elogiava, batendo com força em seu ombro, Alisa prendia a respiração, pois sabia que outro Escarlate morto fora encontrado nas ruas com rabiscos de vingança ao lado do corpo.




    — Isso não é justo — disse Roma, simplesmente.




    Não tinha muito mais o que retrucar.




    — Que seja — murmurou Benedikt, empurrando Alisa e passando por ela.




    Ela tropeçou de leve e Roma se adiantou, chamando o primo, recusando-se a deixá-lo ter a palavra final. Mas Benedikt sequer olhou de relance para trás ao descer as escadas. Seus passos já batucavam pelo segundo andar, quando Roma se aproximou da irmã e segurou seu cotovelo.




    — Benedikt Ivanovich Montagov — gritou ele. — Seu…




    O insulto frustrado foi abafado pela porta de entrada batendo.




    Silêncio.




    — Eu só queria animá-lo um pouco — disse Alisa em voz baixa.




    Roma suspirou.




    — Eu sei. Não é culpa sua. Ele está… passando por um momento difícil.




    — Porque Marshall morreu.




    As palavras dela eram fortes, densas, um peso terrível deslizando por sua língua. Achava que as duras verdades costumavam ser assim.




    — Sim — falou Roma com esforço. — Porque Marshall… — Ele não conseguiu terminar a frase. Apenas desviou o olhar e pigarreou, piscando depressa. — Preciso ir, Alisa. Papa está me esperando.




    — Espere — pediu ela, a mão deslizando e segurando as costas do paletó dele, antes que o irmão começasse a descer as escadas. — Eu escutei a conversa de Papa com Dimitri. Ele… — Alisa olhou em volta para garantir que não havia ninguém por perto. Abaixou ainda mais a voz. — Dimitri tem um espião na Sociedade Escarlate. Talvez até no círculo interno. Ele está tirando informações de uma fonte que tem contato direto com Lorde Cai.




    Roma estava balançando a cabeça. Começara a balançá-la antes mesmo que ela terminasse de falar.




    — Não adianta muito agora. E cuidado, Alisa. Pare de espionar Dimitri.




    Alisa relaxou a mandíbula. Assim que Roma tentou se soltar, ela segurou o paletó com mais força, impedindo que ele fosse embora.




    — Você não está curioso? Como foi que Dimitri colocou um espião no círculo interno da Sociedade Escarlate…




    — Talvez ele só seja mais inteligente do que eu — interrompeu o irmão, seco. — Ele sabe quando alguém está mentindo, e consegue mentir antes.




    Alisa bateu o pé.




    — Pare de ficar se lamentando.




    — Não estou me lamentando!




    — Está sim — insistiu ela. A menina olhou por cima do ombro, ouvindo um farfalhar no segundo andar, e esperou quem quer que fosse se retirar para um quarto, antes de voltar a falar: — Tem outra coisa que eu acho que você vai gostar de saber. Papa recebeu uma ameaça. Alguém está alegando ter o poder de ressuscitar o monstro.




    Roma ergueu uma única sobrancelha escura. Desta vez, quando ele puxou o paletó, Alisa deixou que se desvencilhasse, não vendo motivos para continuar encurralando o irmão.




    — O monstro está morto, Alisa. Vejo você depois, pode ser?




    Roma saiu andando em um passo casual. Poderia ter enganado qualquer um com aquele terno sob medida e o olhar frio. Mas Alisa viu seus dedos tremerem, viu o músculo de sua mandíbula se retesar quando ele mordeu forte demais, para manter a expressão neutra.




    Ainda era seu irmão. Não havia desaparecido completamente.


  




  

    Três




    Uma boate no território Rosa Branca está particularmente barulhenta esta noite.




    O Podsolnukh costuma sempre bombar, de qualquer forma, as mesas lotadas e agitadas pelo entretenimento que as dançarinas oferecem no palco, e transbordando de pessoas, garrafas de bebida e toda combinação possível entre ambos. O único lugar que poderia competir com seu barulho e agito é o clube de luta ao lado, enfiado debaixo de um bar de fachada convencional, desconhecido para a cidade a não ser pelo constante fluxo de visitantes.




    Quando a porta do Podsolnukh se abre na exata badalada da meia-noite, uma rajada do vento de inverno sopra por ali, mas nem uma alma do estabelecimento a sente. Lá fora, quando o dia amanhece, eles são lixeiros, pedintes e gângsteres, vivendo com dificuldades. Aqui, apertados ombro a ombro em todas as mesas, são invencíveis enquanto o jazz continuar tocando, enquanto as luzes não se apagarem, enquanto a noite durar, durar e durar.




    O visitante que entrou à meia-noite se senta. Ele observa os Rosas Brancas jogarem moedas no ar, levianos em seus excessos intermináveis, agarrando dançarinas vestidas de branco como se fossem noivas, e não fugitivas de Moscou com sorrisos tão rachados quanto as mãos.




    Todas estão aqui pelo mesmo motivo. Algumas se arriscam com o estupor da bebida, enchendo as veias de combustível para que talvez, apenas talvez, uma chama se acenda no peito que, de outra maneira, estaria vazio. Outras são mais indiretas, coletando e roubando de meninos bêbados quando estes olham para o lado oposto, um dedo ágil que mergulha num bolso e engancha três notas com as unhas afiadas. Talvez um dia ela consiga sair deste lugar. Abrir o próprio negócio, colocar seu nome em uma placa.




    Todos nesta sala… querem sentir, fazer, ser algo — ser real, e não apenas outra engrenagem na máquina de dinheiro e loucura desta cidade.




    Todos, exceto o visitante.




    Ele dá um gole em sua bebida. Huángjiǔ, nada forte demais. Então olha para a dançarina que se aproxima. Jovem, 14 anos, talvez 15. Alisa a gravata, afrouxa o nó.




    Então ele derruba o copo, o cheiro de álcool encharcando sua roupa, e se transforma.




    A dançarina para no meio do caminho, as mãos disparando para a boca. Ela já está tonta pelas doses que tomou com os clientes, e quase acredita estar vendo coisas, enganada pela luz fraca e piscante. Mas a camisa dele se rasga, sua coluna cresce, e logo não é mais um homem que está sentado no centro do Podsolnukh, e sim um monstro, encurvado e macabro, os tensos músculos de um verde azulado prontos para agir.




    — CORRAM! — grita a garota. — Chudovishche!




    É tarde demais.




    Os insetos surgem, explodindo dos buracos abertos nas costas do monstro. Milhares deles, minúsculos e frenéticos, rastejam pelas mesas, pelo chão, por cima e por baixo uns dos outros, até encontrarem peles suadas e bocas abertas em gritos, até se enterrarem em olhos, narizes e cabelos, penetrando profundamente e encontrando um nervo. A boate é tomada pelo preto, um cobertor de infecção em constante movimento, até que, em segundos, a primeira pessoa sucumbe — as mãos voam para a garganta, apertando sem parar e tentando espremer os insetos para fora.




    Unhas rasgam a pele, a pele se abre até o músculo, o músculo se rompe até os ossos.




    Assim que o sangue escorre de uma vítima, a carne viva exposta e as veias vermelhas pulsando, a próxima já está se dilacerando, antes que tenha sequer um momento para sentir o desgosto visceral de estar se encharcando em sangue quente e melado.




    Só leva um minuto. Um minuto para que a boate fique em silêncio: um campo de batalha coberto de corpos no chão, pernas sobrepostas por braços em posições impossíveis. A dança acabou, os músicos não se mexem, mas uma canção continua tocando baixinho no gramofone do canto, mesmo sem um único corpo sequer se mexendo ali, todos de olhos vazios, encarando inexpressivamente o teto.




    O monstro se endireita, devagar. Inspira, sugando o ar de forma áspera e carregada. Sangue encharca as tábuas do chão, pingando pelas frestas e formando uma linha no piso debaixo do prédio.




    Porém, desta vez, o surto não se espalha. Desta vez, os insetos rastejam para fora da pele, abandonando as vítimas e, em vez de se dissiparem para longe em busca de outro corpo, cada um deles volta para o monstro, para o lugar de onde vieram.




    A insanidade não é mais contagiosa. Agora, ela ataca sob comando, obedece à vontade e à misericórdia de quem quer que controle o monstro. E, quando este coleta o último dos insetos, gira a cabeça num vagaroso círculo, encolhendo-se até ser um homem novamente, imaculado pela cena ao redor, sem se deixar manchar pela consciência.




    Cinco minutos após a meia-noite, o homem vai embora do Podsolnukh.




    A notícia se espalha como fogo. Seja a Sociedade Escarlate ou os Rosas Brancas, esta cidade se mantém de pé pelo poder da informação, e seus mensageiros trabalham freneticamente, de sussurro em sussurro, até que chegam aos ouvidos de dois adoráveis rivais.




    A herdeira Escarlate fecha uma porta; seu equivalente Rosa Banca abre outra com força. A mansão Cai fica em silêncio, conferindo desesperada como isso pôde ter acontecido. O quartel-general Rosa Branca trepida com confrontos, exigências e acusações lançadas diversas vezes, até que, enfim, uma delas ressoa tão alto que o prédio inteiro treme:




    — Então por que você simplesmente não pagou o maldito dinheiro da chantagem?




    Logo todos os gângsteres saberão. Os comerciantes saberão. Os trabalhadores saberão.




    A Sociedade Escarlate e os Rosas Brancas falharam. Prometeram governar Xangai com ordem, prometeram que suas regras, e não as dos Comunistas, eram dignas de confiança.




    Mas agora o caos se instaurou mais uma vez.




    — Chegou uma carta — anuncia, ofegante, um mensageiro, parando em frente à sala de Lorde Cai.




    — Encontrada lá fora, nos portões — diz outro, entrando pela porta principal dos Rosas Brancas.




    As cartas são aceitas imediatamente, e abertas em sequência. Revelam a mesma mensagem em tinta, as letras ainda sangrando em um preto tão recente quanto o sangue derramado.




    Paul Dexter tinha apenas um monstro. Eu tenho cinco. Façam o que ordeno, ou todo mundo morre.




    Roma Montagov chuta uma cadeira.




    — Puta…




    — …merda — conclui Juliette Cai com um sussurro, do outro lado da cidade.




    Paul Dexter achava que controlava a cidade como uma marionete. Mas não sabia de nada. Ele controlava pouco, salvo as coincidências e o medo. Era a mão que envolvia uma massa mal dominada de caos.




    Desta vez, o caos tomará forma, ganhará mandíbulas e dentes afiados, patrulhará as esquinas atrás de qualquer oportunidade de atacar.




    E fará a cidade dançar sob suas cordinhas.


  




  

    Quatro




    Os rumores do ataque se espalharam tão depressa pela cidade que, ao amanhecer, já estavam na boca de todos os empregados da casa. Eles murmuravam entre si enquanto espanavam a sala de estar, não ousando discutir as baixas entre os Rosas Brancas com qualquer indício de compaixão, mas colocando o volume do rádio no máximo, fascinados pelos relatos que chegavam.




    Esperaram pelo inevitável a manhã toda, por ouvir se os números cresceriam. Mas não houve nada. Os Rosas Brancas do Podsolnukh haviam caído mortos como se fossem o mero trabalho de um assassino, e não de um monstro portando o contágio.




    Juliette passou a lâmina pela parte lisa da tigela mais uma vez. Decidira afiar suas facas porque estavam tão cegas quanto uma fera de barriga cheia, cada golpe metálico ecoando pela casa. Ninguém parecia particularmente incomodado. Rosalind, sentada na sala, soprava a ponta de uma caneta-tinteiro enquanto folheava o volume gigantesco de um dicionário francês-inglês sobre a mesa.




    — Não estou incomodando você, estou? — questionou Juliette.




    A prima levantou a cabeça por um instante.




    — Com esses golpes ensurdecedores? Ora, Juliette, quem poderia se incomodar com isso?




    Juliette fingiu franzir o cenho. Uma de suas tias-avós vinha perambulando pelo corredor naquele momento, hesitando entre a cozinha e a sala, e a viu golpear a tigela de novo. Quando Juliette rapidamente mudou a expressão para um sorriso, a tia apenas lhe lançou um olhar de completa apreensão, atravessou a sala bem rápido e foi embora.




    — Olha só o que você fez — comentou Rosalind, com uma sobrancelha erguida. Os passos da tia-avó desapareceram escada acima. — Suas facas já estão afiadas demais.




    — Retire o que disse. — Juliette colocou as armas na mesa. — Não existe “afiado demais”.




    Rosalind revirou os olhos, porém não disse mais nada, optando por voltar aos seus afazeres. Curiosa, Juliette desvirou a tigela e se aproximou,espiando o que a prima fazia.




    Relatório do Inventário da Situação Comercial e Econômica em Xangai após o Boicote Antibritânico de 1925




    — É para o seu pai? — perguntou.




    Rosalind fez um som afirmativo, o dedo correndo pela página do dicionário à sua frente. O Sr. Lang era um empresário no centro de Xangai, designado para lidar com negócios Escarlates de menor escala, que não eram importantes o suficiente para o nível de Lorde e Lady Cai, mas ainda assim relevantes o bastante para manter na família. Ao longo dos últimos anos, ele fizera seu trabalho de maneira discreta, a ponto de Juliette se esquecer completamente de que Rosalind e Kathleen ainda tinham um pai, até que ele aparecia em um jantar familiar como lembrete. Não era como se as filhas interagissem muito com ele também, dado que moravam na residência dos Cai e, até onde Juliette sabia, não queriam morar com o pai mal-humorado.




    Mesmo assim, era o pai delas. E, cerca de uma semana antes, quando o Sr. Lang sugerira que saíssem da cidade e se mudassem para o campo, ambas odiaram imediatamente a ideia.




    — Estou tentando organizar ao máximo os negócios dele — explicou Rosalind, distraída, virando a página seguinte do dicionário. — Ele está usando a política como desculpa para sair, mas eu acho que também está cansado de trabalhar. Não vou ser forçada a ir embora só porque meu pai não quer escrever alguns relatórios.




    Juliette estreitou os olhos para o papel.




    — O que diabos é invólucro suíno? E por que estamos exportando isso para os Estados Unidos?




    — Je sais pas — murmurou Rosalind. — Mas os preços caíram em fevereiro, e isso é tudo que importa para nós.




    Na verdade, Juliette não tinha certeza de que se se importava com aquilo também. Seu pai certamente não se importava. Por isso o Sr. Lang estava por aí, atrás de comerciantes de invólucro suíno, enquanto o círculo interno da Sociedade Escarlate se ocupava em canalizar o ópio e torturar chefes de polícia que não obedeciam às regras dos gângsteres.




    Ela deu a volta no sofá e se afundou ao lado de Rosalind. As almofadas subiram e desceram, o couro gelado chiando contra as contas de seu vestido.




    — Você viu a Kathleen?




    — Não desde hoje de manhã — respondeu a prima.




    Seu tom se tornara mais frio, mas Juliette fingiu não notar. As duas irmãs estavam sempre brigando. Se não era Kathleen dando nos nervos de Rosalind, dizendo-lhe para não fazer o trabalho do pai, era Rosalind dando nos nervos de Kathleen, dizendo-lhe para não andar com Comunistas quando não estivesse em uma missão. Havia algo espreitando sob a superfície, algo que Juliette desconfiava que nenhuma delas lhe contara, mas não era da sua conta para tentar forçá-las a dizer. Afinal, as irmãs nunca conseguiam ficar brigadas por muito tempo.




    — Bom, se encontrar com ela antes de mim, por favor avise que temos um jantar amanhã à noite. No Cheng…




    A porta de entrada da casa se abriu de supetão, interrompendo-a no meio da frase. Uma agitação percorreu o prédio, parentes espichando a cabeça para o corredor. Quando Tyler entrou mancando, com o nariz ensanguentado e o braço ao redor de um de seus homens, Juliette apenas revirou os olhos. Ele não estava se apoiando na perna esquerda. Um ferimento à faca, talvez.




    — Cai Tailei, o que foi que aconteceu? — perguntou uma tia, correndo para o hall de entrada.




    Atrás dela, seguiu-se uma multidão de Escarlates, metade dos quais eram os homens de sempre de Tyler.




    — Nada, nada — respondeu Tyler, sorrindo, mesmo enquanto o sangue escorria por seu rosto, manchando os dentes perfeitamente brancos. — Só um conflito insignificante com uns Rosas Brancas. Andong, envie uma equipe para fazer a limpeza na rua Lloyd.




    Andong partiu na mesma hora. Os Escarlates eram sempre ágeis em convocar outros para lidar com o trabalho sujo.




    — O que você estava fazendo, arrumando briga na rua Lloyd?




    O olhar de Tyler virou de forma brusca para Juliette. Ela se levantou do sofá, deixando Rosalind com seus relatórios. De repente, os parentes reunidos no hall ficaram muito mais interessados, as cabeças virando de um jovem para o outro como se fossem espectadores em um jogo.




    — Alguns de nós não temem os estrangeiros, Juliette.




    — Você não está demonstrando coragem contra os estrangeiros — retrucou ela, parando de frente para ele. — Está se exibindo como um cavalo na Pista de Corrida de Xangai.




    Tyler não mordeu a isca. Era irritante o quanto ele parecia tranquilo, como se não visse nada de errado na situação, em aumentar a guerra de sangue bem no centro da Concessão Internacional, onde os homens que não sabiam nada sobre aquela cidade a governavam. A guerra de sangue devastava a metrópole inteira, é verdade, mas as piores disputas sempre ficavam contidas em território gângster, longe das concessões estrangeiras o máximo possível. Os britânicos e os franceses não precisavam ver pessoalmente o quão mortal era o ódio entre os Escarlates e os Rosas Brancas, ainda mais agora. Era só lhes dar um motivo, qualquer motivo, e aproveitariam a ocasião para resolver a guerra com seus tanques, ocupando a terra que até então não haviam tomado.




    — Falando em estrangeiros — disse Tyler —, tem uma visita para você lá fora. Mandei esperar no portão.




    Os olhos de Juliette se arregalaram por uma fração de segundo, antes de ela franzir o cenho numa expressão irritada. Tarde demais. O primo já havia percebido, e seu sorriso aumentava conforme desaparecia escada acima, decepcionando os parentes que haviam se reunido para bajulá-lo.




    — Um visitante estrangeiro? — murmurou para si mesma.




    Ela empurrou a porta de entrada e saiu, renunciando ao casaco com a ideia de que dispensaria rapidamente quem quer que fosse. Suprimindo um calafrio, saltou sobre a planta que crescia torta e se derramava sobre a calçada da mansão e percorreu o caminho que levava aos portões.




    Juliette estacou, paralisada.




    — Minha nossa! — disse em voz alta. — Devo estar alucinando.




    O visitante levantou a cabeça ao som de sua voz e, do outro lado do portão, recuou alguns passos. Levou alguns segundos para Juliette perceber que o único motivo para Walter Dexter ter reagido assim era que ela ainda segurava a faca que estivera afiando.




    — Ah. — Enfiou a lâmina na manga. — Perdoe-me.




    — Não se preocupe — respondeu Walter Dexter com a voz um tanto trêmula. Seu olhar correu da esquerda para a direita, para os Escarlates que guardavam o portão. Eles fingiam não notar a conversa e olhavam direto para frente. — Espero que tenha passado bem desde a última vez em que nos encontramos, Senhorita Cai.




    Juliette quase bufou. Passara o oposto de bem, na verdade, e tudo havia começado em sua reunião com Walter Dexter. Era quase assustador olhar para o homem de meia-idade agora, sua palidez tão clara quanto o céu de inverno acima deles. Ela se perguntou por um instante se deveria convidá-lo a entrar, como ditava a etiqueta, assim ambos poderiam parar de tremer, mas isso a lembrava demais de quando Paul Dexter aparecera representando o pai. Lembrava-a de quando voluntariamente permitira que um monstro entrasse em sua casa, antes de saber sobre o monstro que ele de fato controlava, antes de meter uma bala em sua testa.




    Não se arrependia. Há tempos fizera um pacto consigo mesma de não entrar em desespero por conta das pessoas que matava. Não quando eram, quase sempre, homens que haviam renunciado às suas vidas por ganância ou ódio. Ainda assim, via Paul Dexter em seus pesadelos às vezes. Eram sempre os olhos dele, encarando-a diretamente com aquele olhar pálido. Haviam ficado opacos quando ela o matou.




    Walter Dexter tinha os mesmos olhos.




    — Como posso ajudá-lo, Sr. Dexter? — perguntou Juliette.




    Ela cruzou os braços. Não havia motivos para se demorar com assuntos triviais, quando era improvável que ele de fato se importasse. Também não parecia que o homem passara bem nos últimos tempos. Não carregava uma valise, nem vestia um terno. Sua camisa era grande demais, a gola estava frouxa ao redor do pescoço e os bolsos da calça praticamente se desfaziam em fiapos.




    — Trago algo de valor — disse, procurando algo dentro do casaco. — Gostaria de vender o que restou das pesquisas do meu filho.




    O coração de Juliette acelerou, e cada batida dentro de seu peito aumentava o ritmo pouco a pouco. Archibald Welch — o intermediário que coordenava os pedidos de Paul — dissera que ele queimara todos os seus cadernos após fazer a vacina.




    — Ouvi dizer que ele destruiu tudo — comentou Juliette, cautelosa.




    — Realmente, é provável que ele tenha pensado em descartar as descobertas principais. — Walter puxou do casaco um punhado de papéis bem-organizados e presos com um clipe. — Mas encontrei isso nas estantes dele. É possível que sejam tão irrelevantes a ponto de ele sequer ter se dado ao trabalho de dar cabo destes.




    Juliette cruzou os braços.




    — Então por que o senhor acha que nós iríamos querê-los?




    — Porque ouvi dizer que ele passou o caos adiante — respondeu Walter, sombrio. — E, antes que pergunte, não tenho nada a ver com isso. Amanhã vou embarcar no primeiro navio para fora daqui, para a Inglaterra. — Ele balançou a cabeça e expirou ruidosamente. — Se os surtos começarem de novo, não vou ficar para ver o resultado. Mas desconfio que você, Senhorita Cai, possa querer combatê-los. Fazer uma nova vacina, proteger as pessoas do contágio.




    Juliette olhou com cautela para o comerciante. Parecia que Walter Dexter não sabia que a insanidade era coordenada, lançada sobre suas vítimas como uma bomba.




    — Ele alegou ter feito tudo aquilo pelo senhor — disse Juliette, em voz baixa. — E conseguiu colocá-lo em um período de riquezas, mas aqui está o senhor, de volta ao lugar onde começou, e seu filho está morto.




    — Eu não pedi para ele fazer nada daquilo, Senhorita Cai — retrucou Walter, de forma áspera. Toda a idade lhe pesava, o cansaço incrustado em cada linha de expressão e ruga do rosto. — Sequer sabia o que meu filho estava fazendo, até que estivesse morto e eu, pagando suas dívidas, amaldiçoando-o por tentar bancar o herói.




    Juliette desviou o olhar. Não queria sentir pena de Walter Dexter, mas reconheceu uma pontada mesmo assim. Por algum motivo, sua mente se voltou para Tyler. Em essência, ele não era tão diferente de Paul, era? Dois meninos que tentavam fazer o melhor para as pessoas com quem se importavam, desconsiderando os efeitos colaterais que causariam no processo. A diferença era que Paul havia recebido um poder real, um sistema inteiro que se curvava aos seus pés, e isso o tornara muito mais perigoso do que Tyler jamais seria.




    Lentamente, Walter Dexter passou o braço entre duas grades do portão. Quase parecia um animal no zoológico, estendendo a mão como um tolo na esperança de ganhar comida. Ou talvez Juliette fosse o animal dentro da jaula, aceitando o veneno que lhe era entregue.




    — Dê uma olhada e veja se pode ser útil — sugeriu o homem, pigarreando. — Meu preço inicial está escrito no topo esquerdo da primeira página.




    Juliette pegou os papéis e desdobrou o canto, revelando o valor. Ela ergueu as sobrancelhas.




    — Eu poderia comprar uma casa com essa quantia.




    Walter deu de ombros.




    — A escolha é sua. Não é a minha cidade que logo irá sofrer.


  




  

    Cinco




    Tecnicamente, Benedikt Montagov fazia compras no mercado. Na prática, estava meio que procurando coisas para destruir, trocando dinheiro por peras frescas e dando uma mordida, antes de esmagar o resto e arremessar o miolo no asfalto.




    Benedikt era um péssimo cozinheiro. Queimava ovos e deixava a carne crua. No primeiro mês, ele pelo menos tentou, determinado a não se deixar enfraquecer e atrofiar pela falta de comida como um fantasma patético de gente. Depois, como se uma cortina houvesse se fechado, não conseguia sequer pisar na cozinha. Cada refeição que fazia era uma que Marshall não comia. A cada centelha do gás, a cada poça que aumentava perto da pia, Benedikt se tornava mais consciente do espaço que Marshall costumava ocupar, do quanto o vazio aumentava.




    Era bizarro que tenha sido isso o que rompera as barreiras, destruindo cada camada de armadura que ele havia vestido para suprimir o luto. Não fora a ausência de barulho pela manhã, nem a de movimento ao seu lado. Certo dia, estava meio anestesiado, organizando os materiais de pintura abandonados no chão e seguindo sua rotina quase sem dificuldade. No momento seguinte, entrou na cozinha e não conseguiu parar de encarar o fogão. A água começou a ferver, e ainda assim ele não conseguiu desviar os olhos. Até que simplesmente se encolheu no chão, soluçando nas mãos enquanto a água evaporava para o nada.




    Benedikt enfiou um caule de gānzhè na boca e mastigou devagar. Agora, mal conseguia comer. Não sabia o porquê, mas as coisas não paravam mais no estômago, e as que paravam lhe davam uma sensação incômoda. O único jeito que encontrara para contornar o instinto era morder qualquer coisa que lhe chegasse às mãos, e jogá-la fora antes que a mente soubesse o que estava fazendo. Assim, ficava alimentado e aplacava os próprios pensamentos. Era isso que importava.




    — Ei!




    Ao grito súbito, ele cuspiu os bagaços de cana-de-açúcar. Havia uma comoção acontecendo do outro lado do mercado, e Benedikt imediatamente se apressou até lá, limpando a boca. Qualquer agitação seria mais difícil de perceber se aquele fosse um mercado mais movimentado, porém as barracas ali mal se estendiam por dois quarteirões, e os vendedores quase não tinham energia para anunciar seus produtos aos gritos. Aquela era uma das partes mais pobres da cidade, onde as pessoas estavam à beira da inanição e fariam o que fosse preciso para sobreviver. Isso incluía prometer uma lealdade devotada ao poder disponível mais próximo. Era má ideia chamar atenção, especialmente ali, onde os territórios trocavam e mudavam num piscar de olhos. Benedikt sabia disso, mas virou a esquina mesmo assim, correndo para o beco de onde viera o grito.




    Encontrou um grupo inteiro de Escarlates, e um único mensageiro Rosa Branca.




    — Benedikt Montagov! — gritou o menino na mesma hora.




    Péssima hora para ser identificado. Benedikt não costumava ser reconhecido nas ruas com a mesma facilidade que Roma, nem perto disso, e mesmo assim ali estava ele, anunciado como um Montagov, taxado como um inimigo. Uma lágrima escorreu pelo rosto do menino, percorrendo uma trilha molhada que captou a luz do meio-dia antes de atingir o concreto.




    Benedikt inspirou depressa, avaliando a situação. O Rosa Branca era chinês, e sua lealdade provavelmente não teria sido identificada se não fosse por aquela linha branca que enrolara ao redor do pulso. Tolo! A guerra de sangue se tornara medonha nos últimos meses. Se havia como se disfarçar, por que não fazê-lo? Quantos anos o menino tinha? Dez? Onze?




    — Montagov? — ecoou um dos Escarlates.




    Benedikt esticou a mão para sua pistola. A saída inteligente seria fugir, já que a desvantagem numérica era enorme, mas ele não se importava. Não tinha motivo para se importar, para viver…




    Sequer teve a chance de sacar a arma. Um golpe o atingiu do nada na lateral do rosto e ele perdeu o equilíbrio, lançado ao chão entre gritos, palavrões e alguém jurando matar-lhe a família toda. Seus braços foram dobrados às costas e a cabeça forçada contra o cimento, antes que algo frio como gelo, algo que se parecia muito com a coronha de outra arma, se chocasse em sua têmpora.




    Não, pensou de súbito, os olhos se fechando com força. Espere, não era sério, eu não queria morrer de verdade, não ainda…




    Um estrondo ensurdecedor fez o beco tremer. Suas orelhas zumbiram; porém, em vez de hematomas se formarem por todo o seu corpo, Benedikt não sentiu dor, muito menos uma bala abrasadora entrar em seu crânio. Talvez isso fosse a morte. Talvez a morte não fosse nada.




    Então o som veio de novo, repetidamente. Tiros. Não do beco. De cima.




    Os olhos de Benedikt se abriram no momento em que um jato de sangue lhe atingiu o rosto, tingindo sua visão de vermelho. Ele ofegou, levantando-se com esforço e cambaleando apoiado na parede, sem compreender nada a não ser a própria descrença enquanto os Escarlates ao seu redor tombavam um a um, cravejados de balas. Só quando os tiros estavam quase no fim é que ele pensou em olhar para cima e tentar descobrir de onde vinham.




    Captou um vulto de relance. Lá, na beirada do telhado, desaparecendo com a última bala, enquanto o último Escarlate caía morto.




    Benedikt respirava com tanta força que o peito subia e descia. Apenas outra pessoa restava de pé no beco: o mensageiro, agora chorando de fato, os punhos tão cerrados a ponto de impedir a circulação, deixando-os brancos. Não parecia ferido. Apenas coberto de sangue, como Benedikt.




    — Vá embora! Corra, caso haja mais deles.




    O menino hesitou. Talvez fosse um obrigado que pairava na ponta de sua língua. Mas então veio um grito do mercado, e Benedikt perdeu a paciência.




    — Kuài gûn! Antes que eles venham!




    O mensageiro correu, sem precisar receber a ordem de novo. Bem depressa, Benedikt se levantou para seguir o próprio conselho, sabendo que todos aqueles tiros tinham sido bem altos, e que qualquer Escarlate na região apareceria imediatamente para investigar o motivo.




    Porém, enquanto estava ali, o corpo todo tremendo, percebeu que, pela velocidade com a qual os tiros vieram, a pessoa que o salvara estivera esperando, pronta para agir. Correu os olhos pelos prédios, os telhados construídos de forma regular, separados apenas por becos que eram estreitos o suficiente para que se saltasse de um para o outro. Alguém estivera observando. Talvez por um tempo, seguindo-o pelo mercado.




    — Quem se daria ao trabalho? — sussurrou Benedikt em voz alta.


  




  

    Seis




    O segundo andar da casa de chá havia sido reservado naquela noite para a reunião do círculo interno da Sociedade Escarlate. Todas as mesas quadradas estavam encostadas na parede, abrindo espaço para uma grande e redonda, bem no centro do lugar.




    Juliette achou que se parecia um pouco com uma barricada. Tomou um gole de chá, espiando por cima da borda da xícara para ver os arranjos que haviam feito, alerta ao fato de que algum pobre garçom subiria todos os degraus a fim de atender os Escarlates, apenas para dar de cara com a mesa que bloqueava o final da escada. Todas as janelas estavam intocadas, embora, para casas de chá como aquela, “janela” não fosse exatamente a palavra adequada, já que nunca colocavam vidros. Eram fechadas apenas por persianas de madeira, abaixadas quando as luzes se apagavam à noite e erguidas enquanto o lugar funcionava. O vento frio entrava com facilidade, havia álcool fluindo pela mesa e, no canto, as lamparinas a óleo zumbiam com o calor.




    Mesmo assim, por algum motivo, os olhos de Juliette insistiam em voltar à barricada de mesas na lateral, e depois acima, onde as paredes davam lugar aos recortes que permitiam a entrada da noite. Ali, havia a ilusão de conforto e segurança. Porém, tudo o que se erguia entre eles e o desconhecido à espreita era a fina parede da casa de chá. Tudo o que se erguia entre eles e cinco monstros patrulhando a cidade era… bem, nada, na verdade.




    — Juliette.




    O chamado de Lorde Cai chamou-lhe a atenção de volta ao jantar Escarlate, à fumaça cinzenta de charuto que se elevava e se espalhava acima deles, ao clique-clique dos kuàizi sobre tigelas de porcelana. O pai inclinou o queixo em sua direção, indicando que havia finalizado a pauta e que ela poderia falar, como pedira mais cedo.




    Juliette colocou a xícara de chá na mesa e se levantou. A toalha mexeu, mas, antes que pudesse enganchar em seu vestido, Rosalind esticou a mão e puxou-a para baixo.




    — Obrigada — sussurrou Juliette.




    A prima respondeu dando um peteleco em um solitário grão de arroz, mirando-o nos assentos logo à frente delas. Quase acertou Tyler, embora ele jamais fosse ter notado um mísero grão aterrissando em seu colo, pois olhava intensamente para Juliette. Talvez fosse apenas seu nariz machucado o que causava a expressão fechada. Talvez ele já estivesse se preparando para uma briga, o desgosto em evidência.




    — Aqui.




    Do outro lado de Rosalind, Kathleen passou a pilha de papéis que estivera segurando. Juliette os pegou e os colocou cuidadosamente sobre o vidro giratório, em um espaço vazio entre os caranguejos ensopados e o peixe defumado.




    — Tenho certeza de que todos vocês já devem estar sabendo do ataque aos Rosas Brancas. — A mesa inteira ficou em silêncio com a menção ao inimigo. — E estou certa de que já se perguntaram se seremos os próximos, mais uma vez à mercê de um monstro.




    Juliette girou o vidro e o banquete espiralou sob as luzes: qīngcài de um verde reluzente, hóngshāo ròu marrom-escuro e o simples preto no branco da tinta que poderia salvá-los.




    — Esses são os últimos vestígios da pesquisa que Paul Dexter deixou para trás. Também conhecido como o antigo Larkspur… agora morto pela minha bala. — Ela se aprumou mais, embora sua coluna já estivesse tão reta quanto uma lâmina. — Pode levar um tempo até que possamos impedir quem quer que tenha ressuscitado o trabalho dele. Mas, enquanto isso, sugiro que nós usemos esse material. Podemos alocar nossos recursos em pesquisa, produzir uma vacina em larga escala e distribuí-la por toda a cidade… — agora vinha a parte na qual Juliette de fato precisava de apoio, além de apenas argumentar com o pai — de graça.




    Sobrancelhas se ergueram imediatamente e xícaras congelaram a meio-caminho da boca enquanto Escarlates paravam e piscavam, perguntando-se se haviam escutado direito.




    — É uma medida preventiva, antes que a Sociedade Escarlate possa ser atacada — apressou-se a explicar Juliette. — Não importa quem você é: Escarlate ou Rosa Branca, Nacionalista, Comunista ou não afiliado, se todos formos imunes a esse surto, então quem quer que seja o tolo brincando de ser o novo Larkspur perderá todo o poder. Em um único golpe ágil, protegemos a cidade e mantemos as coisas como são, sem ameaças de um exterminador.




    — Tenho outra proposta.




    Tyler se levantou e apoiou os nós dos dedos na mesa à frente, o corpo relaxado. Uma imagem completamente casual em comparação à postura rígida de Juliette.




    Rosalind se inclinou para a frente.




    — Por que você não…




    — Rosalind, não — sussurrou Kathleen, apertando o ombro da irmã.




    Com os lábios cerrados, Rosalind voltou a se sentar.




    — Se podemos mesmo criar uma vacina — continuou Tyler, como se nada tivesse acontecido —, é muito melhor vendermos para todos que não sejam Escarlates. Larkspur era um tolo em muitos aspectos, mas não nesse. As pessoas estão com medo. Farão de tudo por uma solução.




    — De jeito nenhum — rebateu Juliette, brava, antes que os Escarlates achassem que a interrupção de Tyler significava que suas opiniões também deveriam ser ouvidas pela mesa toda. — Isso não é ingresso para um espetáculo. É uma vacina que dita a diferença entre a vida e a morte.




    — E daí? Você quer que a gente proteja os Rosas Brancas? Os estrangeiros que mal nos veem como pessoas? Da última vez que o surto atingiu a cidade, Juliette, ninguém se importou até que eles mesmos estivessem morrendo, porque um chinês agonizando na rua pode muito bem ser um animal…




    — Eu sei!




    Juliette respirou fundo rapidamente, retomando a compostura. Precisava argumentar depressa. Sua mãe já estava com os dentes cerrados, assistindo ao vaivém do debate e, se as coisas piorassem ainda mais, Lady Cai poria fim à discussão.




    Juliette soltou o ar. Deixou o breve silêncio pairar ao redor, para estar no controle da conversa em vez de desesperada para que terminasse.




    — Não estamos falando de estender nossa gentileza para quem não a merece. É uma questão de proteção em massa.




    Tyler empurrou o corpo para trás e tombou de volta em sua cadeira. Ele esticou um braço no topo do encosto enquanto Juliette continuava de pé.




    — Para que precisamos de proteção em massa? — perguntou ele com desdém. — Vamos ganhar dinheiro. Vamos subir ao topo de forma tão impenetrável que seremos invencíveis. Aí, como sempre fizemos, estendemos a proteção ao nosso pessoal. Aos Escarlates. Não importa se todo o resto cair. Se os outros morrerem é uma vantagem para nós.




    — Você estaria arriscando vidas Escarlates enquanto isso. Não tem como garantir a segurança deles assim.




    Apesar de sua insistência firme, Juliette sentia a própria credibilidade diminuir. Estava tentando embasar sua lógica na filosofia de que uma vida salva era algo que valia todo sacrifício, mas aquela era a Sociedade Escarlate, e eles não se importavam com questões sentimentais assim.




    Um dos membros ao lado de Lorde Cai pigarreou. Percebendo ser o Sr. Ping, de quem Juliette normalmente gostava, ela olhou para ele e assentiu, incentivando-o a continuar.




    — De onde virá a verba para isso? — perguntou ele, com uma careta. — É óbvio que não usaremos nosso dinheiro, não é?




    Juliette jogou os braços para o ar. Por que se daria ao trabalho de estar ali, discursando como uma tola sobre os benefícios de uma vacina gratuita, a não ser pelo investimento da Sociedade Escarlate?




    — Nós podemos financiar este projeto.




    Os olhos do Sr. Ping varreram a mesa. Ele secou a testa melada de suor.




    — Não somos uma instituição de caridade para os fracos e os pobres.




    — Esta cidade se sustenta com trabalho — disse Juliette de maneira fria. — Se o surto devastar as ruas de novo, nós estaremos tão a salvo quanto os mais fracos e os mais pobres. Se eles caírem, nós caímos também. Ou o senhor esqueceu quem é que mantém as fábricas funcionando? Quem abre as suas lojas todas as manhãs?




    A mesa ficou em silêncio, mas ninguém se manifestou a favor do argumento dela. Apenas desviaram os olhos e continuaram mudos, até que o silêncio se estendeu por tempo demais, e Lady Cai foi forçada a batucar os dedos no vidro giratório.




    — Juliette, sente-se, por favor. Talvez seja melhor termos esta discussão depois de fabricarmos uma vacina de fato — disse ela.




    Um instante depois, Lorde Cai concordou.




    — Sim. Vamos tomar uma decisão caso essa pesquisa se mostre útil. Leve-a amanhã para o laboratório de Chenghuangmiao, e veja o que eles conseguem descobrir.




    Muito a contragosto, a filha aceitou a decisão e voltou a se sentar. Sua mãe se apressou a mudar de assunto e apaziguar os Escarlates novamente. Quando Juliette se inclinou para pegar o bule, seus olhos encontraram os de Tyler do outro lado da mesa, e ele sorriu.




    — Allez, souris!




    A mudança brusca para o francês era para que os outros Escarlates não o compreendessem, com exceção de Rosalind e Kathleen. Porém, mesmo sem saber o que as palavras significavam, qualquer um podia entender por sua postura, sua expressão e seu tom que ele estava provocando a prima e anunciando sua vitória num cabo-de-guerra pelo favoritismo. O simples fato da ideia do rapaz, que ia diretamente contra a de Juliette, não ter sido rechaçada, de que os pais dela pareciam considerar o que ele dissera com o mesmo peso… realmente, Tyler havia ganhado.




    — Je t’avertis… — começou Juliette, irritada.




    — Do quê? — disparou Tyler de volta, ainda em francês. — Está me alertando do que, prima querida?




    Juliette precisou usar todas as suas forças para não pegar a xícara e jogá-la contra ele.




    — Pare de bancar o superior com os meus planos. Pare de se meter em coisas que não têm nada a ver com você…




    — Seus planos são sempre falhos. Estou tentando ajudar — interrompeu ele. Seu sorriso murchou, e Juliette ficou tensa, percebendo imediatamente o que viria a seguir. — Olha só no que deu o último. Aquele tempo todo enganando o herdeiro Rosa Branca, e quais informações você coletou?




    Sob a mesa, Juliette enterrou com força as unhas compridas nas palmas das mãos, liberando a tensão para que seu rosto não a denunciasse. Tyler suspeitava. Sempre suspeitou, muito antes de ela contar aquela mentira no hospital. Mas então Juliette atirou em Marshall Seo, e Tyler precisou reavaliar seus instintos, sem conseguir entender por que ela teria matado o homem se era mesmo a amante de Roma Montagov.




    Entretanto, Marshall estava vivo. E Tyler, certo — o tempo todo. Mas, se ele soubesse disso, a posição de herdeira de Juliette estaria arruinada, e o primo sequer precisaria coordenar um golpe. Bastaria dizer a verdade, e os Escarlates fariam fila atrás dele.




    — Você arruinou meu plano, Tyler — disse Juliette com a voz neutra. — Me forçou a entregar meu disfarce cedo demais. Trabalhei tão duro para conseguir a confiança dele, e precisei jogar tudo no lixo porque você não entendeu nada. Sorte a sua que não contei sobre a sua inutilidade para os meus pais.




    Os olhos de Tyler se estreitaram. Seu foco mudou para Lorde e Lady Cai, percebendo que ambos não sabiam tudo sobre o hospital, assim como o restante da cidade. Seria impossível esconder os rumores deles, mas, até onde sabiam, Juliette e Tyler haviam aparecido como uma frente unida no conflito com os Rosas Brancas.




    A ideia era quase hilária. Mas não incitava perguntas.




    — Sorte — repetiu Tyler. — Claro, Juliette.




    Balançando brevemente a cabeça, ele se virou e começou a conversar em xangainês com uma tia.




    Juliette, entretanto, não conseguia voltar à socialização casual que acontecia à mesa. Barulhos rugiam em suas orelhas, e a cabeça zumbia com a ameaça que envolvia cada palavra daquela conversa. Seu pescoço estava todo arrepiado e, mesmo quando apertou mais o vestido ao redor do corpo e agarrou a gola de pele na garganta, não conseguiu enganar a si mesma dizendo que era apenas por causa do vento frio que entrava.




    Era medo. Estava mortalmente apavorada pelo poder que Tyler possuía sobre ela, depois do que vira no hospital. Porque ele estava certo: tinha mesmo um motivo para erradicá-la. O primo faria tudo o que pudesse para garantir a sobrevivência da Sociedade Escarlate, enquanto Juliette não tinha uma pontinha de desejo sequer de lutar a guerra de sangue, não quando era algo tão inútil. Se ambos contassem suas versões da verdade a Lorde Cai, quem ele escolheria como herdeiro?




    Juliette pegou a garrafa de licor que passava sobre o vidro giratório e serviu uma xícara. Sem se importar com quem estava vendo, bebeu tudo de um gole só.




    — Você está golpeando alto demais.




    Roma deu um soco na axila de Alisa, e ela grunhiu, recuando vários passos. A expressão de raiva da garota era hesitante, os ombros subindo até as orelhas enquanto ela se encolhia em si mesma. O irmão conteve um suspiro, mas só porque sabia que Alisa ficaria irritada se ele parecesse frustrado com seu progresso lento.




    — Você disse que ia me ensinar defesa pessoal — murmurou ela, alisando o cabelo.




    — E estou ensinando.




    — Você está só… — Alisa balançou as mãos, tentando imitar os movimentos ágeis dele. — Não está ajudando muito.




    Uma brisa entrou pela janela do quarto dela, e Roma foi até lá, fechando o painel para isolar o frio do lado de fora. Ele não disse nada enquanto baforava sobre o vidro. Soprou até que o embaçasse de forma considerável e, com o dedo, desenhou uma carinha sorridente.




    — Isso era para me motivar? — perguntou Alisa, olhando por cima do ombro dele.




    Roma esticou o braço para apertar as bochechas dela.




    — Era para ser você: pequena e irritante.




    Alisa afastou as mãos dele com um tapa.




    — Roma!




    Não que ele não gostasse de passar um tempo com a irmã, mas tinha a suspeita de que Alisa pedia aquelas aulas apenas para distrai-lo dos outros afazeres. E é claro que Roma gostaria de ficar com ela em vez de fazer suas tarefas, mas também tinha certeza de que a espertinha havia tramado aquilo apenas para impedi-lo de montar guarda na divisa do território Rosa Branca, e não porque queria de fato aprender a socar um agressor.




    — Isso é muito importante, sabe? — comentou Alisa, como se pudesse pressentir os rumos dos pensamentos dele. — Eu fiquei em coma por tanto tempo. Não posso ser fraca! Preciso saber socar homens maus.




    Ouviu-se uma pancada através do chão. Ou era uma discussão em alguma sala de estar da casa, ou alguém no andar debaixo estava atirando facas na parede. Roma respirou fundo e posicionou Alisa, fazendo-a manter os braços para cima.
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O ano € 1927, e Xangai esta a beira de uma revolugéao.

Depois de sacrificar seu relacionamento com Roma para protegé-lo da
guerra de sangue, Juliette se tornou uma garota com uma missdo. Um passo
em falso, e seu primo tomara o lugar dela como herdeiro da Sociedade Escar-
late. A unica forma de salvar o garoto que ama da ira dos Escarlates é fazer
com que ele a queira morta por assassinar seu melhor amigo a sangue frio. Se
Juliette a0 menos fosse culpada pelo crime que Roma acredita que ela come-

teu, talvez sua rejeicdo doesse menos.

Roma ainda esta abalado pela morte de Marshall, e seu primo Benedikt mal
fala com ele. Sabendo que a culpa ¢ sua por ter deixado a implacavel Juliette
voltar para sua vida, ele esta determinado a consertar as coisas — mesmo que

isso signifique matar a garota que odeia e ama na mesma medida.

Mas um novo perigo monstruoso emerge na cidade e, embora os segredos
os mantenham separados, Juliette precisa da cooperacdo de Roma se quise-
rem acabar com a ameac¢a de uma vez por todas. Xangai esta fervendo em
meio ao caos: os Nacionalistas j4 estdo em marcha, rumores de uma guerra
civil aumentam a cada dia e o dominio gangster corre riscos de total aniqui-
lacdo. Roma e Juliette precisam deixar de lado as diferencas para combater
monstros e politicos, mas nao estdo preparados para a maior ameaca de todas:

proteger seus coracdes um do outro.
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